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(1) „Perto da Cidade principal da Lusitânia está uma graciosa Aldeia que com igual 
distância fica situada à vista do mar Oceano, fresca no verão, com muitos favores da 
natureza, e rica no estio e inverno com os fruitos e comodidades que ajudam a passar a 
vida saborosamente“ (Lobo 1619 [1907]:5). 

(2) „[..] porém o uso das palavras inovadas não achei ainda entre os Portugueses como 
nos Espanhóis e Italianos. Nem tenho por grande vício aproveitar de algumas antigas, 
muito bem usadas em outro tempo e desterradas sem razão na nossa idade” (Lobo 1619 
[1907]:179). 

(3) „Não tenho por grande êrro (acudiu Píndaro), quando a conversação é entre doutos, 
usar de algumas palavras tiradas do latim, quando forem melhores que as com que nos 
podíamos declarar em Português; antes creio que, se isto se fôra introduzindo, viera a 
nossa língua pouco a pouco a se aparentar com ela e ficar tão polida e apurada como a 
Toscana” (Lobo 1619 [1907]:178). 

(4) “Falar vulgarmente (respondeu Leonardo) é qual os melhores falem e todos 
entendam: sem vocábulos estrangeiros, nem esquisitos, nem inovados, nem antigos e 
desusados, senão comuns e correntes, sem respeitar origens, derivações, nem 
etimologias; que a linguagem mais pende do uso que da razão e por isso se chama 
língua materna, porque nas mulheres, que menos saiem da pátria, se corrompe menos o 
uso do falar comum, pôsto que elas saibam pouco da razão de seus princípios” (Lobo 
1619 [1907]:175). 

(5) “E dos que falam pela têmpara velha, eu o não consentira senão em homens de 
barba larga, penteada sôbre os peitos, com carapuça redonda e pelote de abas pregadas, 
que vos conte histórias de El-Rei D. Manuel e dos Ifantes em Almeirim, e de quando D. 
Rodrigo de Almeida tomou por compadre a Vila de Condeixa, do filho que ali lhe 
nasceu em tempo do bispo D. Jorge. Porém nos vestidos justos de agora, e barbinhas 
turquescas tiradas pola fieira e tintas sôbre branco, palavras daquele tempo parecem 
remendo de outra côr” (Lobo 1619 [1907]:180f.). 

(6) „Pois se qualquer destes, que digo, acerta de ser oficial de gramática, além de 
debruar tudo de versos de Ovídio e de sentenças de Plauto e de Terêncio, por levar o 
Português arrastro té o fazer Latim, fala por septe, docto, cripto e benigno. De maneira 
que, para bem e conversação da língua Portuguesa, e para se não corromper de todo, me 
parecia que não houveram de arruar os letrados; que receio, se se misturam, que em 
poucos anos nos achemos numa certa Babilónia“ (Lobo 1619 [1907]:247). 

(7) „[..] devemos escrever como praticamos, as palavras da carta hão-de ser vulgares, e 
não já populares, nem esquisitas: vulgares de modo que todos as entendam, e, ao menos, 
que a quem se escrevem não sejam perigrinas; e não já populares, que sejam termos 



 

 

humildes, palavras baixas que a cortesia não recebe; e que tão pouco, em lugar dos 
adajos e sentenças, tenham anexins. Também se deve fugir ao têrmo esquisito de 
palavras alatinadas, ou acarretadas de outras línguas estranhas, que sempre têm o sabor 
da sua origem“ (Lobo 1619 [1907]:58). 

(8) „Depois da voz, os olhos dão muito espírito às razões, porque, como êles são as 
janelas de alma, por êles se comunica vida às palavras [..] E não menos convém a 
composição da barba, que, fincada nos peitos, mostra desconfiança ou perfia, e posta no 
ar, vanglória; e o pescoço, que nem se há-de ter tão levantado que faça soberba nas 
palavras, nem tão baixo que pareça que não pode com a cabeça, a qual não há-de estar 
tão firme que pareça que a espetaram nêle, nem se há-de quebrar para tôdas as partes 
como grimpa“ (Lobo 1619 [1907]:160f.). 

(9) „Da mesma maneira a bôca há-de ser quieta quando fala, sem estar mordendo os 
beiços, nem trocendo, nem inchando com as palavras; nem com o riso se há-de mostrar 
tão descuidada que as entorne polos cantos, nem tão apertada que ofenda a boa 
pronunciação e graça delas; no que vai mais à língua Portuguesa que a outras muitas: 
porque sabemos que tôdas as nações Orientais naturalmente oprimem a voz na garganta 
quando falam, como os Indianos, Persas, Assírios e Caldeus; e todos os Mediterrâneos 
referem as palavras aos padares da língua, como fazem os Gregos, Frígios e Asiáticos: e 
todos os Ocidentais, como os Franceses, Italianos e Espanhóis, mastigam a palavras 
entre os dentes e as pronunciam na ponta da língua, pôsto que em alguns lugares, 
conquistados outro tempo dos Africanos, ficaram usos e palavras que ainda obrigam a 
sua pronunciação; mas os que estão mais isentos dela são os Portugueses (..)“ (Lobo 
1619 [1907]:161). 

(10) „E verdadeiramente que não tenho a nossa língua por grosseira, nem por bons os 
argumentos, com que alguns querem provar que é essa; antes é branda para deleitar, 
grave para engrandecer, eficaz para mover, doce para pronunciar, breve para resolver e 
acomodada às matérias mais importantes da prática e escritura. Para falar é engraçada 
com um modo senhoril; para cantar é suave com um certo sentimento que favorece a 
música; para prègar é sustanciosa, com uma gravidade que autoriza as razões e as 
sentenças; para escrever cartas nem tem infinita cópia que dane, nem brevidade estéril 
que a limite; para histórias nem é tão florida que se derrame, nem tão sêca que busque o 
favor das alheias. A pronunciação não obriga a ferir o céu da bôca com aspereza, nem a 
arrancar as palavras com veemência do gargalo. Escreve-se da maneira que se lê, e 
assim se fala. Tem de tôdas as línguas o melhor: a pronunciação da Latina, a origem da 
Grega, a familiaridade da Castelhana, a brandura da Francesa, a elegância da Italiana“ 
(Lobo 1619 [1907]:25f.). 

(11) „E ao que dizeis das palavras antigas, pôsto que em algum tempo fôssem boas, não 
o ficam sendo na parte em que se perdeu o uso delas; pois, como já disse, êsse só é 
fundamento e razão das palavras: e assim não diremos leixou, trouve, dixe, ca, sicais, 
acram, leidisse, e outros vocábulos de que usaram autores gravíssimos, de cujos escritos 
podemos aprender a perfeição da linguagem Portuguesa. E bastou o contrário uso para 
nesta parte poderem seguir os que agora escrevem e falam bem” (Lobo 1619 
[1907]:179f.). 
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